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RESUMO 

 

O presente trabalho é resultado das experiências vivenciadas pelos Residentes durante o II 

módulo do Programa Residência Pedagógica, realizado no Colégio Militar Tiradentes I. É 

importante destacar que essa iniciativa foi realizada em parceria com a Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA) e contou com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES). O Programa Residência Pedagógica desempenha um papel 

fundamental na formação dos futuros educadores, pois oferece uma oportunidade única de 

integração entre teoria e prática no contexto educacional. Ao participarem do programa, os 

futuros educadores têm a chance de vivenciar de perto o ambiente escolar, enfrentando desafios 

reais da profissão e aplicando os conhecimentos adquiridos na universidade. Isso proporciona 

aos residentes o desenvolvimento de habilidades práticas essenciais, tais como a capacidade de 

planejar e conduzir aulas, gerenciar o tempo e os recursos disponíveis, além de lidar com 

situações imprevistas. Durante o período que tiveram no Colégio, os residentes tiveram a 
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oportunidade de experimentar e observar diferentes metodologias de ensino, com ênfase nas 

chamadas "metodologias ativas". Inspiradas em autores como Rousseau, (1712- 1778), cuja 

obra "Emílio ou Da Educação" apresenta os primeiros indícios das metodologias ativas. 

Rousseau enfatiza a importância dos processos de aprendizagem voltados para os interesses e 

necessidades individuais dos alunos, fornecendo insights valiosos para nossa formação teórico-

prática como futuros docentes. A metodologia empregada neste trabalho foi um estudo 

qualitativo e teórico-bibliográfico, fundamentado nas observações práticas do uso das 

metodologias ativas durante as intervenções em sala de aula. Os resultados obtidos foram 

bastante positivos, tanto pela observação direta no ambiente escolar do Colégio Militar 

Tiradentes I quanto pelo processo reflexivo das experiências compartilhadas com a preceptora. 

Chega-se à conclusão de que o uso da metodologia ativa no processo de ensino aprendizagem 

é válido para promover o desenvolvimento da autonomia dos alunos. A exemplo disso está a 

gamificação, que quando combinada com outras metodologias, torna as intervenções ainda mais 

produtivas no ensino da disciplina de Filosofia. Isso ocorre porque, além de aumentar o 

engajamento dos alunos, a gamificação também estimula o interesse pela matéria ao 

transformar o aprendizado em uma experiência interativa e envolvente. Percebia-se que nos 

dias em que havia quiz, os alunos estavam sempre bem animados. Os elementos lúdicos e 

competitivos dos jogos despertam a curiosidade dos alunos, incentivando-os a explorar 

conceitos filosóficos de forma mais significativa. Ao incorporar a gamificação não só ao ensino 

da Filosofia, mas também das demais disciplinas, o educador pode criar um ambiente de 

aprendizagem mais dinâmico. Durante a jornada no Programa Residência Pedagógica, os 

residentes não apenas absorveram conhecimento, mas também se tornaram agentes ativos na 

construção do mesmo. A interação com os alunos, colegas, preceptora e equipe escolar 

permitiu-lhes compreender a complexidade da educação e os sensibilizou para a importância 

de seu papel como futuros educadores na formação de cidadãos críticos, éticos e comprometidos 

com a sociedade.  

Portanto, pode-se afirmar que participar do Programa Residência Pedagógica foi mais do que 

uma etapa de suas formações acadêmicas; foi uma experiência transformadora para todos os 

que participaram. Isso se deve ao fato de que moldou suas identidades profissionais e os 
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preparou para os desafios reais que enfrentarão em suas carreiras, além das responsabilidades 

da vida docente. 

Palavras-chave: Metodologia Ativa. Experiencia. Ensino e aprendizagem.  

  

 

 


